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A violência no namoro é um fenómeno cada vez mais evidente nas relações de namoro 
entre os jovens adolescentes. Ao longo dos tempos, a literatura sugeria que os rapazes 
eram os perpetradores deste fenómeno e as raparigas as vítimas. O presente estudo 
procurou caracterizar as relações de namoro entre os jovens assim como as dinâmicas 
inerentes a partir dos discursos dos rapazes portugueses residentes no norte do país. 
Foram realizados 26 focus group com 201 rapazes com idades compreendidas entre os 
11 e os 17 anos de idade (M=14.5, SD=1.87). Os dados foram analisados através de 
uma análise de conteúdo temática e concluíram, na linha de estudos anteriores, que 
embora a violência tenda a ser exercida por ambos os sexos, é maioritariamente iniciada 
pelo sexo masculino. As dinâmicas da violência são suportadas por crenças de género 
conservadoras, sendo as práticas de relacionamento juvenil marcadas por visões 
marcadamente sexualizadas do corpo feminino. Dentre os diferentes tipos de violência, 
destaca-se o fenómeno do sexting, que atinge sobretudo as raparigas. 
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